
RELATÓRIO DE ATIVIDADES



A Bituca: Universidade de Música Popular, criada há 15 anos, é uma escola livre, gratuita, com caráter 
prof issionalizante, que usa um processo de formação integral e construção coletiva. Veio suprir uma 
necessidade real de formação prof issional para músicos populares e ocupar uma lacuna existente 
em todo Brasil.  Ela é pioneira na metodologia de formação que adota e produz resultados que 
repercutem, inclusive, internacionalmente. 



Um indicador claro desse fato é o número cada vez maior 
de candidatos que se apresentam para os seus processos 
de seleção e de prof issionais formados por ela que estão 
no mercado de trabalho, produzindo shows, gravando CDs, 
formando grupos, promovendo eventos, abrindo espaços 
culturais, operando estúdios, compondo e, cada um deles, 
produzindo e repercutindo novos e continuados impactos 
em suas cidades e regiões. 

INDICADORES DE IMPACTO

Mais de 1.000 aprendizes se formaram na Bituca até hoje. Todos estudaram gratuitamente com alguns dos 
melhores músicos do país e 80% deles estão inseridos no mercado de trabalho.

A Bituca tem mais candidatos por vaga do que o curso de música de todas as Universidades Federais de 
Brasil, incluindo a UNICAMP, a UNB e a USP. 

Antes de suas existência, nenhuma universidade de Minas Gerais tinha em sua grade o curso música popular.

No processo seletivo de 2018, a Bituca recebeu candidatos de 195 cidades, 14 estados e 2 países.

Os selecionados são procedentes de 61 cidades, 8 estados e 2 países. e são prioritariamente de 
baixa renda.

Atualmente, 236 pessoas são benef iciárias diretas da Bituca: os alunos selecionados, os que completam 
sua formação, os que fazem especialização, o coro dos Meninos de Araçuaí, os atores e técnicos do Grupo 
Ponto de Partida e os 14 músicos, mestres na Escola. Milhares de pessoas são atingidas pelos seus projetos.

Além de formação musical de altíssimo nível, a Bituca é reconhecida pelos mestres e alunos como um espaço 
de humanização e cidadania.



A ESCOLA

Trabalha com um repertório comum, como nas escolas 
de música erudita, que é voltado para a música brasileira, 
seus ritmos e seus compositores. 
 
Na cadeia produtiva e criativa da música, a Bituca se 
entrelaça a vários elos. Ela seleciona, forma e abriga 
compositores, arranjadores, instrumentistas, cantores, 
técnicos e produtores. Abre mercado de trabalho. Criou 
uma metodologia e uma pedagogia inteiramente novas. 
Pesquisa. Sistematiza métodos musicais que, até então, 
eram experiência pessoal de músicos excepcionais. 
Promove intercâmbio. Produz shows e CDs. Faz um 
trabalho permanente de formação de público. Tem 
espaço próprio para shows, of icinas, cursos e um estúdio 
sof isticado que lhe permite ensinar, registrar e produzir 
mídia sonora. 



CURSOS

Além da prática de seu instrumento 
os alunos têm que frequentar todas as 
matérias complementares.

FORMAÇÃO ESPECÍFICA

baixo elétrico e acústico
bateria
guitarra e violão
percussão 
piano e teclado 
canto
engenharia de som & produção musical



FORMAÇÃO COMPLEMENTAR

musicalização pelo método Kodály
percepção musical
mini prática de conjunto
prática de conjunto
história da música
preparação para o palco
produção e ética



CURSOS DE EXTENSÃO

harmonia
arranjo
prática de estúdio
laboratório de criação
canto coral



OS MESTRES

Como nas corporações medievais, 
os aprendizes aprendem observando 
e trabalhando com seu mestre. 

Por isso, ao invés de professores 
acadêmicos, temos músicos em plena 
atividade profissional dividindo 
com os jovens artistas a sua 
experiência. São eles:

Ian Guest
César Santos
Enéias Xavier
Serginho Silva
Mauro Rodrigues
Andréa Amendoeira
Felipe Moreira
Leandro do Carmo
Gladston Vieira
Ponto de Partida



   EU ME SINTO MUITO 
ORGULHOSO DE ESTAR 
AQUI. EU, QUE A VIDA TODA 
REVERBERO ESTE MESMO 
TIPO DE SENTIDO, DE 
PROCURAR UM SENTIMENTO 
MAIOR QUE MERAMENTE 
ENTRETER AS PESSOAS.

PROJETOS ESPECIAIS

“ 



Os programas a seguir 
são fundamentais para 
o caráter de inovação e 
originalidade da Bituca. 
Além de “temperar” os 
alunos para o palco e darem 
a eles experiência antes 
mesmo de se formarem, 
esses projetos são o nosso 
elo com a comunidade, a 
chance de trazer o público 
para dentro da escola e de 
levar a escola para a rua 
ampliando sua possibilidade 
de transformação. São eles 
também que permitem que 
a escola esteja na mídia 
e amplie sua visibilidade e 
repercussão durante todo 
ano.



BITUCA CONVIDA

As referências são fundamentais na formação de 
qualquer prof issional, por isso e para promover 
parcerias, experimentações, intercâmbio, 
instigar a criação, fazer da música instrumento 
de encontros e ousadias e oferecer aos alunos 
vivência com músicos excepcionais, a Bituca 
promove periodicamente of icinas e shows, 
para o público em geral, com grandes músicos 
brasileiros.

Músicos que já participaram:
Wagner Tiso e Hugo Pilger, Arismar do Espírito 
Santo, Dori Caymmi, Juarez Moreira, Gilvan de 
Oliveira,  Grupo Pau Brasil (Nelson Ayres, Rodolfo 
Stroeter, Teco Cardoso, Paulo Bellinati e Ricardo 
Mosca), Cléber Alves e Carlos Malta, Hamilton 
de Holanda, Toninho Ferragutti e Marco Pereira e 
Mônica Salmaso.

Esse programa também é usado pelo Ponto de 
Partida no seu trabalho de formação de plateias.
Todas as edições do Bituca Convida tiveram 
lotação esgotada.

Estão previstas 2 edições nesta proposta.



BITUCA CONVIDA, DIGITAL

No primeiro semestre de 2020, em virtude da pandemia do coronavirus, o “Bituca Convida” foi realizado de maneira 
virtual. Para compensar a distância elegeu três atrações. Maurício Tizumba, Badi Assad, Paula e Jaques Morelenbaum, 
com um repertório primoroso. Imagine só, no aconchego das suas casas, o público pôde receber Caetano Veloso, Tom 
Jobim, João Donato, Vander Lee, Chico Buarque, e tê-los como seus hóspedes.  

Os shows aconteceram no formato de live, transmitidos pelo instagram da Bituca.



DE OLHO NO PALCO

Como o Ponto de Partida acredita 
que artista se tempera no palco, 
a Bituca produz shows de alunos 
que já estiverem amadurecidos para 
isso.

É lançado um edital interno. As 
bandas inscritas se apresentam 
para uma banca examinadora e 
os selecionados podem escolher 
qualquer mestre da escola para ser 
o diretor musical e arranjador. 

O Ponto de Partida se encarrega da 
direção artística e produção. Assim, 
os alunos têm seu show produzido 
pela Escola, dentro dos mais 
rigorosos padrões prof issionais. 

Já foram produzidos 8 shows e 
estão previstas 4 edições dentro 
dessa prosposta.



NA CARREIRA

A Bituca tem como compromisso e como um 
dos seus objetivos acompanhar e ajudar a 
inserção dos seus ex-alunos no mercado de 
trabalho. 

Na Carreira tem como foco oferecer 
condições estruturais para que os ex-alunos 
apresentem seus trabalhos à Escola e ao 
público de Barbacena. 



NA CARREIRA DIGITAL

No primeiro semestre de 2020, 
em virtude da pandemia do 
coronavirus, a mostra “Na carreira” 
foi realizada de maneira virtual.

Foram selecionados 15 artistas 
para integrarem a programação. 
Os shows aconteceram em 
formatos de live, transmitidos pelo 
instagram da Bituca.

Os shows tiveram uma ótima 
receptividade do público e 
mostraram a qualidade e 
diversidade dos músicos formados 
pela Escola.



PALAVRA POÉTICA

Com o objetivo de desenvolver e aprimorar a 
composição de letras e do texto poético, a Bituca 
criou o curso Palavra Poética.  

As vagas, limitadas, são compartilhadas também com 
ex-alunos e a comunidade. 

Já participaram do projeto o letrista, poeta e ensaísta 
Eucanaã Ferraz e a escritora e professora Noemi Jaffe.

Estão previstas nesse projeto 2 edições



MÚSICA AVANÇADA

Os alunos podem fazer of icinas e trocar 
experiências, periodicamente, com alguns dos 
maiores nomes da música brasileira. 

As vagas, limitadas, são compartilhadas também 
com ex-alunos. 

Estão previstas nesse projeto 2 edições: Marco 
Pereira (violonista) e Nelson Ayres (pianista)



MÚSICA AVANÇADA DIGITAL

Em agosto de 2020, em virtude da pandemia do coronavirus, este programa foi realizada de maneira virtual.

Os convidados forma os m’úsicos do Trio Corrente. Foram 4 EDIÇÕES.: uma com o baterista Edu Ribeiro, uma 
com o pianista Fábio Torres, uma com o baixista Paulo Paulelli e uma com os três juntos

Este programa foi oferecido, gratuitamente,  para os alunos, ex-alunos da escola e para músicos, em geral.



PRODUÇÃO E GESTÃO DE CARREIRA

Sempre conectada com a realidade de seu 
tempo e pensando em um nível avançado 
de prof issionalização de seus alunos, a Bituca 
oferece formação em produção e gestão 
de carreira para o mercado nacional e 
internacional de música brasileira

Durante a realização deste projeto recebemos 
Marcos Portinari, produtor e sócio de Hamilton 
de Holanda. Foram 6 horas de duração, 
distribuídas em 2 dias.



“A” Bituca é uma das coisas mais sérias criadas 
no Brasil nos últimos anos. Tem que se prestar 
atenção. E quero dizer para o Brasil inteiro e 
mesmo para os mineiros que não conhecem as 
coisas de Minas: podem olhar pra dentro que o 
Ponto de Partida é um negócio único, muito sério, 
muito especial!

Milton Nascimento, “O” Bituca 












